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DESTAQUE

“O ALI me deu uma visão que eu não 
tinha do ramo em que atuo. Trouxe 
soluções inovadoras para problemas 
que estavam dando dor de cabeça, 
como a entrada e saída eletrônica de 
mercadoria, a estruturação do site da 
empresa, padronização de procedi-
mento e muito mais”

 Ronaldo Camões de Sousa Júnior,
empresário

FRASE DO DIA
O ritmo de crescimento do comércio 
varejista do DF vem caindo gradati-
vamente, é o que revela a Pesquisa 
Mensal do Comércio, divulgada on-
tem pelo IBGE. Segundo os dados do 
levantamento, há evidente desacele-
ração do crescimento anual que, nos 
últimos seis meses, tem registrado 
índices menores. Em maio, o cresci-
mento apurado havia sido de 5,40%; 
em junho, 5,15%; em julho, 4,81%; 
em agosto, 4,79%; em setembro, 
4,56%; e em outubro, 4,45%. Ainda 
de acordo com o estudo, o desaque-
cimento do comércio varejista do DF 
tem sido afetado pela queda anual 
do setor de Hipermercados, super-

Comércio varejista desacelera no DF
mercados, produtos alimentícios, 
bebidas e fumo, que acumula re-
tração de 2,58%. Os setores de 
Tecidos, vestuário e calçados (-
6,94%), Livros, jornais, revistas e 
papelaria (-8,96%) também apre-
sentam quedas significativas nos 
de janeiro a outubro deste ano. 
Na contra mão, o setor de Móveis 
e eletrodomésticos cresceu acima 
dos dois dígitos (19,29%) e o setor 
de Artigos farmacêuticos, médicos, 
ortopédicos, de perfumaria e cos-
méticos teve alta de 9,39%. Para os 
técnicos da Fibra, a alta da inflação 
foi vista como ameaça em meados 
de 2010 e no início de 2011. Dian-

te desse cenário, o governo federal 
tomou diversas medidas para inibir 
o consumo, como a alta dos juros, 
o encarecimento do crédito e o fim 
das desonerações de IPI, o que agora 
reflete nos dados do IBGE. De acordo 
com o presidente da Fibra, Antônio 
Rocha, o dado é preocupante, pois 
vem do varejo boa parte da deman-
da do setor industrial. “Com certeza, 
a desaceleração do comércio varejis-
ta afetará os resultados da indústria 
local. Nossas pesquisas, realizadas 
pela Fibra, já apontam que o ciclo de 
crescimento industrial está ficando 
menor a cada ano”, antecipa o presi-
dente da Fibra, Antônio Rocha. 

   

Programa

O programa do Sebrae Agentes Locais de Inovação (ALI) atendeu, apenas nes-
te ano, 12.746 micro e pequenas empresas em todo o País. O resultado é mais 
do que o dobro de 2010, quando foram registrados 5.548 atendimentos. Para 
2012, a meta é atingir 25 mil empresas e promover a competitividade des-
ses pequenos negócios por meio da cultura da inovação. Os ALI são jovens 
bolsistas do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológi-
co (CNPq). Cada agente presta atendimento especializado a 50 empresas do 
mesmo segmento, em um período de até dois anos. Atualmente, existem 453 
agentes de 25 estados empenhados em levar até o empresário,  informações 
sobre como e porque inovar nos negócios.

Agentes Locais de Inovação 
dobram atendimento

Brasileiros temem o desemprego, diz CNI
O medo dos brasileiros quanto ao desemprego cresceu em dezembro. Levanta-
mento da CNI, por meio do Índice de Medo do Desemprego, divulgado ontem, 
definiu com 81,6 pontos ante 78,7 pontos em setembro. O índice, trimestral, é 
de base 100 e quanto mais alto for, maior o medo das pessoas perderem o em-
prego. Na comparação com setembro, o índice de dezembro teve uma alta de 

3,7%. Em relação a dezembro de 2010, o crescimento do indicador foi de 2,9%. 
Segundo a pesquisa, apesar desse aumento, o índice está próximo do piso histó-
rico registrado em setembro último. A elevação no índice foi puxada, principal-
mente, pelo aumento da parcela de pessoas que afirma estar com muito medo 
do desemprego, que subiu de 12,8% em setembro para 19,2% em dezembro.
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Estabilidade financeira
11ª posição  

É a posição do ranking em que o Brasil se 
encontra; 60 países compõem a lista

Fonte: Fórum Econômico Mundial

Coletiva de imprensa

A Fibra realizará amanhã, às 10h, a tradicional coletiva de imprensa de fim 
de ano. Na ocasião, será apresentado o balanço da indústria do DF no ano 
de 2011 e as perspectivas da economia para 2012. Os jornalistas serão re-
cepcionados na sala de reuniões plenárias, no 2º andar do Edifício sede do 
Sistema Fibra. É solicitado que sejam confirmadas presenças pelo telefone 
3362-6110.

DF: balanço da indústria de 2011 
e perspectivas para 2012 serão divulgados amanhã

Quitando pendências

As empresas interessadas em quitar pendências trabalhistas e cumprir as no-
vas exigências para contratação com o Poder Público, poderão consultar sua 
situação com a Justiça a partir de amanhã. O Tribunal Superior do Trabalho 
(TST) abrirá um processo de consulta prévia ao Banco Nacional de Devedores 
Trabalhistas - que reúne dados do País sobre condenações definitivas na Justi-
ça do Trabalho, cujos débitos estejam ainda em fase de execução. O cadastro 
servirá de base para a emissão da Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas 
(CNDT), que a partir do dia 4 de janeiro, será exigida de todas as empresas que 
queiram participar de licitações do governo. O cadastro dos devedores tra-
balhistas poderá ser acessado pelo site do TST na internet. A empresa poderá 
consultar sua situação informando o CNJP. 

TST abre consulta ao cadastro
de empresas devedoras 

Confiança

A confiança do empresário da Construção Civil despencou diante da crise in-
ternacional, segundo levantamento da FGV e do Banco Central. Para todos os 
segmentos do setor, a confiança caiu ao menor nível desde setembro de 2010 
- também o menor patamar já registrado. A sondagem mostra que o otimis-
mo em relação a situação atual do setor caiu 13,5% comparado a novembro 
de 2010. As expectativas em relação ao futuro também despencaram - nessa 
mesma base de comparação, o recuo foi de 6,9%.

Empresários da construção 
estão menos otimistas 


